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Resumo:
Neste trabalho, exploro o processo de populariza-
ção da ciência a partir de dois conceitos: sistema 
de gêneros e recontextualização. Combino as 
concepções sociorretórica e sistêmico-funcional 
de gênero discursivo com a perspectiva sócio-
histórica (conforme creditada a Mikhail Bakhtin 
e a outros autores na mesma linha) para definir 
gênero como um evento discursivo recorrente em 
esferas específicas de atividade humana. Enfoco o 
processo discursivo implementado pela midiati-
zação de pesquisas científicas em publicações de 
popularização da ciência divulgadas na internet. 
A transposição de um conteúdo ideacional da 
ciência (a nova pesquisa, sua metodologia e seus 
resultados) para a mídia eletrônica se dá por um 
movimento de recontextualização que realoca 
(partes ou todo de) textos de uma esfera de ati-
vidade humana para outra, dando visibilidade a 
um fluxo contínuo entre gêneros de um mesmo 
sistema de produção e manutenção da ciência.
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Introdução

Em sua raiz latina, a palavra “ciência”, scientia, significa “co-
nhecimento” (FERREIRA, 1986) e pode se referir à observa-
ção, identificação, descrição e explicação de qualquer objeto 
ou fenômeno com base em um sistema de ideias vigente. É a 
busca da humanidade por compreender o universo e seu lugar 
dentro dele (HORGAN, 1998, p. 15). Em termos práticos, ciência 
se refere a qualquer questão a ser resolvida, desde que haja 
tempo e recursos suficientes (IDEM, IBIDEM). Realisticamente, 
é o apoio das forças econômicas e políticas da sociedade que 
consagrará qualquer área do conhecimento ou teoria como 
ciência, garantindo a continuidade ou a mudança de paradig-
mas (MOTTA-ROTH, no prelo, p.1).

A “visão canônica” de ciência e de sua popularização 
pressupõe dois discursos separados: um discurso de autori-
dade, dentro das instituições científicas, e um discurso público 
externo a elas (MYERS, 2003, p.266). Tal divisão só interessaria 
às próprias instituições científicas como meio de manutenção do 
poder na sociedade. Se ciência é uma ordem do discurso com 
gêneros, práticas sociais e ideologias articuladas em redes, textos 
de popularização são parte essencial dessa rede, uma vez que a 
sobrevivência das áreas de conhecimento depende do apoio da 
sociedade mais ampla, via financiamento e políticas públicas 
(MYERS, 1990, p. 145), que só terá acesso à pesquisa recente pela 
midiatização da ciência.

Neste trabalho, exploro o processo de midiatização ou 
popularização da ciência (PC) a partir de dois conceitos: sis-
tema de gêneros e recontextualização.  Assumo a concepção 
sociorretórica de gênero discursivo que incorpora a perspectiva 
sócio-histórica creditada a Mikhail Bakhtin (e outros autores que 
o atualizam) como um evento discursivo recorrente em esferas 
de atividade humana. Um evento discursivo é uma atividade 
dinâmica de uso da linguagem que combina recursos sociais e 
cognitivos na produção de sentido; é uma ecologia dinâmica e 
complexa em funcionamento, com pessoas posicionadas em uma 
rede social, que usam outros sistemas complexos — de lingua-
gem e outros meios semióticos — para interagir umas com as 
outras (LARSEN-FREEMAN; CAMERON, 2008, p. 161-162; 186).

Enfoco o processo discursivo de midiatização eletrônica 
de pesquisas científicas em um gênero/evento discursivo na 
internet: a notícia eletrônica de PC. O conteúdo ideacional da 
ciência (a nova pesquisa, sua metodologia e resultados) é mi-
diatizado por um movimento de reposicionamento de textos 
(ideias, discursos, ou qualquer coisa que possa ser semiotizada) 
de uma esfera de atividade humana para outra. Meu argumento 
é que, em vez de uma separação entre discursos, o processo de 
recontextualização dá visibilidade a um fluxo (ora contínuo, ora 
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com estreitamentos) entre gêneros que integram um mesmo 
sistema de criação, recriação e manutenção1,2  da ciência.

Na primeira seção deste artigo, situo a discussão sobre 
gêneros discursivos e sistemas de gêneros. Na segunda, abordo 
o processo de recontextualização para explicar a transposição 
do objeto da ciência (constituído textualmente no contexto pri-
mário de produção científica, com seu sistema de atividades, 
gêneros discursivos e papeis institucionais) para o contexto 
(secundário) da mídia, também com seus sistemas específicos. 
Busco demonstrar o modo como jornalistas recontextualizam a 
ciência por meio de estratégias discursivas de pedagogização 
e de midiatização, envolvendo dois princípios: dialogismo e 
intertextualidade.

1 Gêneros discursivos e sistemas de gêneros
A última década do século XX e a primeira década do XXI 

ensejaram a projeção de múltiplos olhares sobre o fenômeno 
dos gêneros discursivos.  Nessa fase, os estudos da linguagem 
têm dado especial atenção aos processos e às condições de 
contextualização do discurso. Referências aos escritos credita-
dos ao círculo de Mikhail Bakhtin (1995; 1992), aos estudos da 
Sociorretórica (BAZERMAN, 2005; SWALES, 1998) e às análises 
críticas do discurso (CHOULIARAKI; FAIRCLOUGH, 1999) são 
cada vez mais frequentes. Especialmente nas duas últimas dé-
cadas, as discussões sobre os gêneros discursivos voltam a fixar 
um ponto mais além dos limites do léxico, da gramática e do 
texto, na direção do contexto social, do discurso e da ideologia 
(BERKENKOTTER, 2001).

1.1 Gêneros discursivos
As condições de produção, distribuição e consumo do texto 

têm sido focalizadas nos estudos dos gêneros que circulam na 
sociedade. Olham-se as práticas sociais que estão em relação 
dialética com os gêneros que as constituem e por elas são consti-
tuídos, em uma reciprocidade entre a experiência da vida e o 
conteúdo, o estilo e a construção composicional dos enunciados.

Exemplifico essa perspectiva primeiramente com a texto-
grafia de John Swales (1998) sobre as práticas sociais e discur-
sivas das formas de vida em três comunidades acadêmicas que 
convivem diariamente em um mesmo edifício no campus da 
Universidade de Michigan, Estados Unidos: o departamento 
de Botânica, o Instituto de Língua Inglesa e um centro de com-
putação. Para analisar o papel dos diferentes gêneros em cada 
comunidade, Swales busca a visão etnográfica, interna à disci-
plina, conforme dada por seus membros, em vez da interpretação 
eminentemente externa do analista do discurso. Ao realizar um 
estudo a que chama de “textográfico”, Swales busca fazer sentido 

2	 Em um fluxo, como 
por exemplo,  ent re 
produção de um artigo 
acadêmico (criação) sua 
recontextualização na 
notícia (recriação), de-
senvolvimento de novas 
pesquisas, impulsio-
nado pelo interesse da 
sociedade (manuten-
ção), nessa ordem ou em 
diversas outras ordens 
possíveis entre essas 
etapas.
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de cada comunidade de prática por meio da análise do discurso 
e da episteme locais. Observa o contexto físico, toma notas de 
campo, entrevista os participantes e analisa os gêneros mobi-
lizados por esses participantes na sua experiência de trabalho 
diário. Analisa o sistema complexo dos gêneros discursivos que 
possibilitam a cada comunidade produzir conhecimento no seu 
campo específico.

O segundo exemplo versa sobre o funcionamento de dois 
gêneros que atualizam as estruturas sociais da tradição cultural 
islâmica. Sob a perspectiva da Análise Crítica de Gênero, Al-Ali 
analisa (respectivamente 2005; 2006) a maneira como o aviso 
fúnebre e o convite de casamento atualizam e, ao mesmo tempo, 
são determinados pelas tradições culturais (religiosas, morais, 
etc.) da sociedade Jordaniana. O estudo sobre o gênero aviso 
fúnebre nos remete a dois momentos da tradição contemporânea 
daquela sociedade: a morte natural e a morte de mártires (seja 
por acidente ou por sacrifício à jihad – a guerra santa islâmica). 
Al-Ali (2005) analisa as crenças, normas e práticas socioculturais 
de seu país no discurso. Se o primeiro tipo de anúncio expressa 
pesar, o segundo incorpora um discurso promocional do fale-
cido para expressar o orgulho e a honra por parte daquele que 
anuncia o passamento. O autor nos faz ver a influência dos 
fatores socioculturais sobre eventos discursivos.

Nessa perspectiva, o mesmo autor (2006) analisa um cor-
pus de 200 convites de casamento de toda a Jordânia e revela o 
modo como o poder masculino é exercido em todas as camadas 
da tessitura textual do gênero. O enunciado simples e curto 
do convite mostra a cultura islâmica e tribal, onde as tribos do 
noivo e da noiva são fonte dos valores de prestígio, enquanto a 
religião islâmica é a fonte de satisfação maior, com ambas – tribo 
e religião – se sobrepujando a desejos e valores individuais. De 
uma perspectiva interna à cultura, Al-Ali identifica o lugar so-
cial desempoderado, determinado ao gênero feminino em uma 
sociedade patriarcal e antifeminista.

Nesses estudos sobre como a linguagem constitui os siste-
mas de atividades e relações sociais, os pesquisadores utilizam, 
como unidade de análise, um conceito de gênero que pressupõe 
a conexão entre atividade, relações sociais e texto para chegar 
ao discurso, à ideologia e à cultura.  Os planos comunicativos 
atuantes no discurso e as relações entre texto e contexto (podem 
ser) são representados em uma adaptação de uma imagem da 
Linguística Sistêmico Funcional (LSF) (Fig. 1).

Na Fig. 1, cada círculo concêntrico, da fonologia ao dis-
curso, engloba os círculos menores e assim subsequentemente 
(MARTIN 1992, p. 496). A linha mais espessa demarca o contexto 
que circunscreve os planos da fonologia, da gramática e da se-
mântica, pertinentes ao sistema da língua. A imagem se presta 
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a uma analogia visual do desenvolvimento cronológico dos 
estudos de gêneros discursivos em relação à estratificação dos 
planos comunicativos. A flecha ascendente indica o percurso 
cronológico dos estudos, nos séculos XX e XXI, em direção a 
um entendimento mais rico da conexão entre texto e contexto.

Fig. 1 Desenvolvimento cronológico dos estudos de gênero  
em relação à estratificação dos planos comunicativos  

(linguístico e contextual) (MOTTA-ROTH, 2008)2,3

No nível intermediário, entre o sistema da língua e o 
discurso, há os contextos de uso da linguagem. O “Contexto 
de Cultura” diz respeito a todo o sistema social e é estruturado 
pelos vários gêneros que uma comunidade mobiliza na sua ex-
periência de vida, enquanto que o “Contexto de Situação” diz 
respeito a cada situação específica que se realiza linguisticamente 
em registros específicos de cada gênero discursivo. “Contexto 
de Situação” é definido como o ambiente do texto, o conjunto de 
significados possíveis/prováveis (potencialmente disponíveis) 
em um dado momento da prática social (HALLIDAY, 1989). Re-
gistro é a “configuração dos recursos semânticos que o membro 
da cultura associa com o tipo de situação” (MARTIN, 1992, p. 
498). Um artigo científico é um gênero que se realiza em dife-
rentes registros realizados em diferentes revistas científicas de 
diferentes disciplinas.

3	 Combinação e adap-
tação minhas de duas 
figuras de Martin (1992, 
p. 496) e Hendges (2005, 
p. 06).
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“Contexto de Cultura” é o conjunto articulado dos conceitos, 
dos valores, das crenças, do sistema de atividades e de gêneros 
tipicamente associados a um grupo social.3,4  Cada experiência 
individual de um dado contexto de cultura, em que um gênero 
é mobilizado, pode ser vista com um “Contexto de Situação” em 
que aquele gênero é atualizado em um registro, um tempo e um 
espaço social específicos. Gênero é uma conformação de signi-
ficados recorrentes, organizada em estágios e orientada para o 
objetivo de realizar práticas sociais (MARTIN, 2002, p. 269). Essa 
conformação é específica da cultura (HALLIDAY, 1978, p. 145), 
portanto é uma unidade mais ampla do que o texto – “lingua-
gem que é funcional”, que realiza uma tarefa em algum contexto 
(HALLIDAY, 1985/1989, p. 5), “uma instância real de linguagem 
em uso” (FAIRCLOUGH, 2003, p.3) – e menos abrangente do que 
discurso – visões particulares formuladas na linguagem em uso 
(IDEM, IBIDEM). O estrato dos gêneros surge em conexão com 
sistemas de atividades e se localiza entre as situações concretas 
que vivenciamos e as ideologias que se estabelecem no mundo 
como um conjunto poderoso de ideias.

As atividades sociais podem ser definidas como ações por meio 
das quais as pessoas tentam alcançar determinados objetivos 
e que foram motivadas por outras ações do próprio sujeito ou 
de outros em um processo histórico dinâmico (KOZULIN, 
1986, p. xlix).

As atividades socialmente reconhecidas são práticas sociais 
recorrentes mais ou menos estruturadas (como a cerimônia de 
casamento, a procura de emprego), com papeis sociais correspon-
dentes (as relações de poder entre sogros e noivos, contratante 
e contratado) aos participantes de cada atividade. A linguagem 
é o sistema que dá existência material a atividades e papeis 
sociais. Como evento discursivo, o gênero articula a vida social 
em sistemas.

1.2 Sistemas de gêneros
A influência sócio-histórica associada ao círculo de Mikhail 

Bakhtin se faz sentir nos conceitos de sistema e conjunto de gêne-
ros, descritos por Bazerman (2005) e Devitt (1991), na constatação 
sobre o modo como as práticas sociais se inter-relacionam pelo 
princípio da intertextualidade – como um gênero é produzido 
e transformado em um processo mediado pela relação deste 
com outros textos e outros gêneros (BERKENKOTTER, 2001,  
p. 326-27).

Em uma comunidade universitária, por exemplo, o sistema 
de gêneros é constituído pela interação dos participantes, media-
da por textos (orais e escritos), em eventos sócio-historicamente 
situados, como o projeto de pesquisa, a sessão de orientação e 
a reunião departamental, a palestra, o artigo, livro e resenha, 

4	 Podemos encontrar 
diferentes agrupamen-
tos sociais ou “pequenas 
culturas” que perfazem 
o entorno social de cada 
sujeito. Tais grupos so-
ciais se formam a partir 
de um critério ou um fim 
específico, de tal modo 
que um grupo social não 
pode ser fixado dentro 
de limites nacionais, 
étnicos ou econômicos, 
mas demanda critérios 
de relevância e interes-
se para seus membros 
para poder ser delimi-
tado. Além disso, pela 
natureza fragmentada 
e múltipla da condição 
identitária contempo-
rânea, cada sujeito per-
tence ao mesmo tempo 
a vários grupos sociais 
que lhe delimitam uma 
parcela de sua complexa 
identidade. Sobre isso, 
ver, por exemplo, Holli-
day (1999).
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para o estabelecimento e o funcionamento dessa comunidade 
(DEVITT, 1991, p. 340). O sistema de gêneros é formado pela 
interação de todos os eventos discursivos que conformam essa 
comunidade ou que estão ligados a ela: as atividades no labora-
tório de pesquisa, no colegiado departamental, nos escritórios 
dos pesquisadores, no programa de pós-graduação, nas editoras 
que publicam os livros dos pesquisadores, nas livrarias que os 
vendem, nas bibliotecas que os compram, etc.

O conceito de sistema é importante porque nos ajuda a en-
tender o modo como vários gêneros diacronicamente resultam de 
textos anteriores e influenciam textos futuros (IDEM, p. 353-354). 
Gêneros inter-relacionados poderão “seguir-se uns aos outros em 
arranjos específicos, porque as condições de sucesso das ações 
discursivas de cada gênero requerem vários estados de coisas 
para existir” (BAZERMAN, 1994, p. 98). Portanto a intervenção 
de cada gênero terá consequências para outros gêneros e atos 
de fala correspondentes que se seguirão na implementação de 
nossas intenções em sociedade e, ao mesmo tempo, resulta de 
todas as instâncias anteriores.

Os sistemas de gênero constituem a interação dos sujeitos 
e nas várias atividades em um dado grupo social e mobilizam 
a participação de todas as partes no processo de produção de 
conhecimento (BHATIA, 2004, p. 54). Por exemplo: diariamente, 
um laboratório de pesquisa de uma universidade se reestru-
tura pela participação dos vários atores sociais (mais e menos 
próximos do núcleo central da prática de produção do conheci-
mento): pesquisadores e alunos de pós-graduação que integram 
o laboratório de pesquisa, o chefe do departamento ao qual o 
laboratório está conectado, o editor de um periódico científico 
que publicará um artigo produzido pela equipe do laboratório, 
o editor-chefe da editora do livro do pesquisador-coordenador 
do laboratório, o colega ou aluno de pós-graduação que lerá o 
artigo e o citará em seu próprio texto ou lerá o livro e escreverá 
uma resenha sobre ele, o público-alvo para todos esses textos, 
etc. Além disso, podemos pensar no jornalista que lerá o artigo 
e escreverá uma notícia para popularizar essa pesquisa em um 
veículo de comunicação de massa.

A participação de todos esses atores sociais se dá em 
diferentes posições relativas a gêneros discursivos variados: o 
seminário de pesquisa, envolvendo pesquisadores e alunos de 
pós-graduação e iniciação científica; a sessão de orientação entre 
orientador e orientando(s); o artigo, o livro e a resenha, escritos 
por pesquisador(es) para pesquisadores; a notícia de PC, escrita 
por jornalista para o grande público, etc. Esses vários gêneros 
dialeticamente criam um sistema de gêneros e são criados por 
ele, como uma rede de práticas sociais inter-relacionadas em um 
mesmo contexto de cultura, com pontos mais e menos próximos 
dos centros de prestígio e poder.
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Fig. 2 Fluxo intertextual do sistema de gênero  
em um laboratório universitário de Linguística Aplicada 

(Motta-Roth, 2008; 2007a)
A Fig. 2 representa o sistema de gêneros do laboratório e pode ser 
descrita como:

um fluxo intertextual contínuo e não linear entre um projeto 
de pesquisa, o produto dessa pesquisa (na forma de livro, por 
exemplo) e a avaliação do mesmo (na forma de uma resenha 
do livro publicado). Assim, um projeto de pesquisa guarda-
chuva é construído com base em outros textos lidos ou escritos 
anteriormente pelo grupo ou por outros autores. O projeto é 
então estudado e implementado, alterado, adaptado, e as idéias 
advindas daí são buriladas em: 1) sessões de orientação, 2) 
bancas de trabalhos de alunos, 3) palestras, e pode culminar 
na 4) publicação de um capítulo de livro que, por sua vez, 
poderá desencadear a 5) publicação de uma resenha crítica 
do livro, cuja leitura poderá influenciar novos textos, e assim 
por diante, num fluxo entre atividades institucionais emi-
nentemente discursivas, orientadas para diferentes objetivos 
(MOTTA-ROTH, 2008, p. 364).

Gêneros, como enunciados relativamente estáveis, são 
atualizados em novas situações (registros) e seguem-se uns aos 
outros em contextos específicos, como condições discursivas 
necessárias para as práticas sociais se realizarem. Cada gênero 
terá consequências para os outros gêneros (e os atos de fala 
correspondentes) que se seguem no processo de concretização 
de nossos objetivos (BAZERMAN, 1994, p. 98).  

O conceito de sistema de gêneros evidencia o papel de 
cada texto na manutenção da instituição científica. O conheci-
mento sobre como gêneros são intertextual e dialogicamente 
constituídos oferece possibilidades praxiológicas para que 

Gragoata 28.indb   160 3/11/2010   19:48:18



Sistemas de gêneros e recontextualização da ciência na mídia eletrônica

Niterói, n. 28, p. 153-174, 1. sem. 2010 161

participantes entrem e saiam de gêneros letrados na pele de es-
critores, distribuidores e leitores de textos. Um pesquisador em 
formação pode se posicionar e produzir textos mais alinhados a 
seus objetivos se puder contar com análises sobre o modo como 
funciona o sistema de interações sociais, a intertextualidade e o 
dialogismo entre os gêneros que estruturam a comunidade em 
que se inscreve (MOTTA-ROTH, 2001).

Para alunos de pós-graduação e pesquisadores iniciantes, 
o conceito de sistema de gêneros (ou de “rede” para SWALES, 
2004) é ainda mais importante porque esclarece como cada texto 
realiza sua parte nessa rede, como os textos juntos delimitam 
as atividades do grupo social. Também é importante diacro-
nicamente, porque indica como os vários gêneros resultam de 
textos anteriores e influenciam os textos futuros (DEVITT, 1991, 
p. 353-354). Sistema de gêneros é a história de todos os even-
tos discursivos que se caracterizam em gêneros distintos, em 
ocorrências intertextuais, cada um como um ato em relação aos 
anteriores e posteriores, como instâncias de recontextualização, 
conforme argumento na próxima seção.

2 Recontextualização, dialogismo e intertextualidade em 
notícias de popularização da ciência

Faço aqui uma leitura particular de dois conceitos asso-
ciados ao círculo de Bakhtin – dialogismo e intertextualidade 
– em combinação com um terceiro –recontextualização, da obra 
de Basil Bernstein (1971; 1996) - para ilustrar minha discussão 
sobre sistemas de gênero no processo de midiatização ou popu-
larização da ciência (PC): um processo discursivo de produção, 
distribuição e consumo de textos sobre novas pesquisas em 
campos especializados, cujos participantes-atores centrais são a 
ciência (o cientista), a mídia (o jornalista-mediador na impressa, 
na televisão, no rádio, etc.) e a sociedade (o público leitor não 
especialista) (MOTTA-ROTH, 2007b, p.2). Sua audiência-alvo 
é a sociedade mais ampla do que o grupo social estritamente 
formado por pesquisadores de uma determinada área de espe-
cialidade (MYERS, 2003, p. 265).

Tomo o exemplo de um gênero que chamo de “notícia de 
popularização científica”, em que uma pesquisa (sua metodo-
logia, seus resultados centrais e o significado desses resultados 
para a sociedade) é reportada em uma linguagem acessível a não 
especialistas. A notícia é uma combinação entre a manchete, o 
lide e o relato do evento principal – nesse caso, a realização de 
uma nova pesquisa, seu contexto, os eventos prévios e a relevân-
cia da pesquisa para a vida do leitor não especialista (MOREIRA; 
MOTTA-ROTH, 2008, p.4).

O processo de popularização ilustra o modo como uma 
prática social integra o processo mais amplo de produção e 
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manutenção da ciência por meio das relações intertextuais e 
dialógicas entre os vários textos, gêneros e atores sociais que 
participam do mesmo sistema de gêneros.

2.1 Recontextualização como coesão entre elos  
da cadeia histórica da comunicação verbal

Na visão de Bernstein (1996, p.32), o texto posiciona sujeitos, 
é a forma de relação social tornada visível, material. Chama a 
transferência de textos de um “contexto primário” de produção 
do discurso para um “contexto secundário” de reprodução do 
discurso por meio de um contexto intermediário de “recontex-
tualização”. Para ele, a escola atua como campo recontextua-
lizador (que faz a realocação) do discurso teórico-científico, 
fazendo um trabalho de adaptação deste para o consumo, em 
um processo de reprodução cultural da estrutura do sistema 
social, segundo a agenda institucional escolar. Na escola, assim 
como na sociedade em geral, há uma conexão estreita entre a 
construção (modelagem, shaping) da experiência, o sistema 
simbólico e a estrutura social, governada por relações de poder, 
portanto não só o capital econômico, mas também o capital 
cultural e simbólico estão sujeitos à apropriação, manipulação 
e exploração (BERNSTEIN, 1971, p. 172).

A escola, como outros contextos socializadores, se realiza 
na produção textual e privilegia certos significados (relações 
referenciais) relevantes em detrimento de outros. Os signifi-
cados relevantes são privilegiados e privilegiantes: as relações 
referenciais privilegiadas têm prioridade (o que é consagrado 
como relevante hoje na sociedade e ocupa espaço na mídia, 
como, por exemplo, as pesquisas em medicina em comparação 
àquelas em linguística aplicada), e as privilegiantes conferem 
poder (o que consagra distinção e valor social à pessoa, objeto 
ou circunstância, como, por exemplo, a carreira médica consagra 
mais distinção e valor em comparação à docente) (BERNSTEIN, 
1996, p. 30-31).  Esses signifcados são, portanto, estruturados 
socialmente, determinados pela natureza das relações sociais e 
ativam escolhas gramaticais e lexicais específicas (BERNSTEIN, 
1971, p.14). 

Tomo a mídia como um contexto recontextualizador que 
mediatiza/populariza a ciência para a sociedade. Essa dinâmica 
envolve o deslocamento do discurso da ciência e do objeto do 
conhecimento científico, na sua materialidade textual, do seu 
contexto de produção primário para outro de consumo secun-
dário (BERNSTEIN, 1996, p. 91). Os significados originalmente 
privilegiados e privilegiantes do artigo são selecionados, simpli-
ficados, condensados e elaborados em outro contexto de práticas 
interativas, por meio de paráfrase, substituições de termos espe-
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cializados por outros de uso cotidiano, analogias e comparações 
(MASSARANI; MOREIRA, 2005).

[Na] recontextualização, inicialmente há uma descontextu-
alização: textos são selecionados em detrimento de outros 
e são deslocados para questões, práticas e relações sociais 
distintas. Simultaneamente, há um reposicionamento e uma 
refocalização. O texto é modificado por processos de simpli-
ficação, condensação e reelaboração, desenvolvidos em meio 
aos conflitos entre os diferentes interesses que estruturam o 
campo de recontextualização (LOPES, 2002, p.388).

O texto científico original é reposicionado, gerando outras 
posições de sujeito: se, no artigo científico, havia escritor-espe-
cialista/leitor-especialista, na notícia de popularização, há jorna-
lista-especialista/leitor-não especialista. Refocalizam-se outros 
significados. Por exemplo, em artigos científicos, o foco é o autor 
e o que foi feito na pesquisa, portanto a primeira pessoa é usada 
(“We studied the basis for entrainment of circadian rhythms 
by food and light in mice”). Na midiatização da pesquisa, en-
tretanto, o foco é o leitor, portanto é legítimo o jornalista usar a 
segunda pessoa para interpelar a audiência (“Your stomach may 
truly have a mind of its own.”), captar sua atenção e estabelecer 
relação direta com ela logo de início para introduzir o tema (o 
da alimentação).

Muito embora esses deslocamentos sugiram uma ruptura, 
penso que recontextualização pressupõe referência cruzada 
entre textos. Na midiatização da ciência, um artigo científico 
publicado em uma revista acadêmica é lido por um jornalista que 
o seleciona, reelabora, refocaliza a partir dos interesses da insti-
tuição midiática de informatividade e de captação de audiência:

A finalidade do discurso de midiatização da ciência – que 
corresponde ao objetivo do ato de comunicação e que permite 
responder à pergunta “estamos aqui para dizer o quê?” – se 
constitui pelas visadas de informação e de captação. De acordo 
com Charaudeau (2008), a visada de informação do discurso de 
midiatização da ciência consiste em transmitir ao interlocutor 
conhecimentos ou eventos relacionados à ciência [fazer saber], 
enquanto a visada de captação corresponde a fazer o interlo-
cutor sentir emoções agradáveis ou desagradáveis [suscitar 
interesse] a fim de captar a maior quantidade de leitores, no 
caso da mídia impressa (BECKER, 2010, p. 3-4)

Nas notícias de popularização já analisadas em trabalhos 
recentes,4,5  o diálogo e os contrapontos não podem ser vistos 
como rupturas entre o discurso da ciência e o da mídia jornalís-
tica, mas sim como um fluxo entre os discursos, gêneros e textos, 
numa relação dialética que estabelece apoio mútuo, mesmo na 
discordância. Essa relação imbricada se demonstra por índices 
linguísticos de dialogismo e intertextualidade como a interpe-

5	 Ver MOTTA-ROTH e 
MARCUZZO (no prelo), 
MOTTA-ROTH e LO-
VATO (2009) e MOTTA-
ROTH, GERHARDT e 
LOVATO (2008).
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lação explícita do leitor, o relato e a citação, ou as estratégias de 
pedagogização do discurso, como o aposto e a glosa.

2.2 Dialogismo e intertextualidade
A Mikhail Bakhtin é creditado o princípio do dialogismo 

da linguagem, segundo o qual todo ato humano é um texto que 
conversa com outros textos (1992, p. 332) precedentes aos quais 
responde e também se antecipa como horizonte de expectativa 
para respostas de outros textos que se seguirão. “Um ato humano 
é um texto em potencial, que pode ser entendido (como um ato 
humano e não como uma ação física) apenas no contexto dialó-
gico de seu tempo” (IDEM, p. 334). Assim, toda compreensão é 
ativamente responsiva (IDEM, p. 67-9), pois (re)agimos à e por 
meio da linguagem.

As relações dialógicas ...são um fenômeno quase universal, 
que penetra toda a linguagem humana e todas as relações e 
manifestações da vida humana (Bakhtin, citado em BRAIT, 
2009, p. 56).

Existe uma “relação de sentido entre enunciados” 
(BAKHTIN, 1992, p. 345), uma interação entre discursos, entre 
atos de fala, entre enunciados completos definidos como textos 
(IDEM, p. 330) e entre gêneros do discurso, entendidos como as 
formas dos enunciados, elaboradas por situações recorrentes 
(IDEM, p.305; 333):

Dois enunciados, separados um do outro no espaço e no 
tempo e que nada sabem um do outro, revelam-se em relação 
dialógica mediante uma confrontação do sentido (ainda que 
seja algo insignificante em comum no tema, no ponto de vista, 
etc.). (IDEM, p. 353-354).

Essa relação dialógica liga-se diretamente ao processo de 
intertextualidade, em que o enunciado produzido por outra 
pessoa, quando conscientemente percebido e distinguido em sua 
alteridade, é introduzido em nosso enunciado, em analogia com 
as relações existentes entre réplicas do diálogo (IDEM, p. 318):

Observam-se esses fatos acima de tudo nos casos em que o 
discurso do outro...é abertamente citado e nitidamente sepa-
rado (entre aspas) e em que a alternância dos sujeitos falantes 
e de sua inter-relação dialógica repercute claramente (IDEM, 
IBIDEM).

A intertextualidade identifica o texto como enunciado 
(IDEM, p. 330). É a capacidade de um texto evocar outros textos 
existentes na cultura, como um elo na “cadeia de textos” (IDEM, 
p. 319, 332). Como “um mosaico de citações” (KRISTEVA, 1967 
apud FIORIN, 2006, p.163), cada texto reflete os enunciados dos 
outros e, sobretudo, os elos anteriores (às vezes os próximos, 
mas também os distantes):
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...o objeto do discurso [do locutor] se torna, inevitavelmente, 
o ponto onde se encontram as opiniões de interlocutores 
imediatos (numa conversa...) ou então as visões do mundo, 
as tendências, as teorias, etc... (Bakhtin, 1992, p. 319). É dessa 
interação entre pontos de vista que surgem as “relações dia-
lógicas intertextuais” (Idem, p. 331)

Nossos trabalhos recentes (com exemplares do gênero 
notícia de PC, publicados na mídia nacional e internacional)5,6 
sugerem a intertextualidade como princípio constitutivo de 
notícias de PC em português e inglês. “Há uma multiplicidade 
de vozes nesses textos que promovem o debate e possibilitam a 
explicação de novos conceitos e a avaliação do significado de no-
vas pesquisas para a sociedade” (MOTTA-ROTH; MARCUZZO, 
no prelo, p.7).

Meu argumento aqui é que notícias de PC e o artigo cientí-
fico não existem separadamente, mas integram um mesmo sis-
tema de gêneros que produz e mantém a ciência ao recontextua-
lizar seu objeto pelo princípio do dialogismo e pela capacidade 
intertextual da popularização. Evidência disso é a referência 
ao artigo científico que primeiramente relatou a nova pesquisa 
e que foi lido pelo jornalista para elaborar a notícia. Há aí uma 
sinalização do fluxo entre a ciência e sua popularização em di-
ferentes graus de remoção (a que distância do contexto original 
o leitor é remetido) e de concretude (quão evidente e interativa 
é a sinalização). 

Exemplo 16,7

 Por exemplo, em um extremo de alto grau de remoção e 
baixo grau de concretude, pode haver uma simples menção do 
artigo científico em uma notícia, como ocorre consistentemente 
na revista eletrônica BBC News (Exemplo 1), que recontextualiza 

6	 Idem nota 4.
7	 Home birth to ward 
i ncreases r i sk.  BBC 
News, 1 April 2008. Dis-
ponível em http://news.
bbc.co.uk/2/hi/heal-
th/7324555.stm. Acesso 
em 14/06/2010.
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simplificada e remotamente a ciência em linguagem corriqueira, 
com raros termos técnicos e frequentes estratégias linguísticas 
de pedagogização, como aposto e glosa. Geralmente a referência 
à publicação do artigo aparece, sem qualquer hiperlink, logo no 
início da notícia (BJOG: An International Journal of Obstetrics 
and Gynaecology7,8  (no Exemplo 1), como apelo à autoridade, 
emprestando credibilidade às fontes do jornalista.

Muito frequentemente, há um alto grau de remoção por 
uma simples menção do artigo científico, harmonizada com 
linguagem corriqueira e aposto e glosa explicativos. 

Exemplo 28,9 

 No entanto, há um médio grau de concretude em função da 
inserção de hiperlinks (localizados no texto ou perifericamente 
a ele, dentro da mesma tela) que dão visibilidade ao fluxo entre 
PC e produção primária da ciência ao direcionar o leitor para 
as referências bibliográficas na parte inferior da tela, ao final da 
notícia como no Exemplo 2. Ao clicar no índice sobrescrito em 
vermelho, ao lado do nome em itálico da Science (revista cientí-
fica), o leitor é remetido às referências hiperlinkadas de outros 
endereços eletrônicos (fora da esfera da popularização), que lhe 
levarão ao resumo acadêmico do artigo original reportado na 
notícia (Exemplo 3). Aos poucos o leitor vai sendo recontextuali-
zado da esfera midiática para a esfera científica. Uma nova tela, 
já na revista Science, possibilita a leitura do resumo acadêmico 
(abstract) do artigo (Exemplo 3). O grau de remoção diminui e 
de concretude da conexão aumenta, pois dessa tela do resumo, 
o leitor tem a opção de seguir navegando mais além.

8	 Originalmente inti-
tulado British Journal 
of Obstetrics and Gyna-
ecology.
9	 COU RT LA N D,  R . 
Your belly's very own 
body c lock.  Nat u re 
News, 22 May 2008. 
Disponível em http://
w w w. n a t u r e . c o m /
news/20 08/080522/
f u l l/news.20 08.848.
h t m l ,  A c e s s o  e m 
14/06/2010.
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Exemplo 39,10 

Hiperlinks, como Read the Full Text, marcado em azul ao 
final do resumo, exercem uma força centrípeta em direção à 
esfera de produção primária da ciência, ao conduzir o leitor ao 
texto integral do artigo (Exemplo 4).

Exemplo 410,11 

10	 FULLER, P. M.; LU, J.; 
SAPER. C. B. Abstract 
de Differential rescue 
of  l ig ht-  a nd food-
entrainable circadian 
rhythms. Science, v. 320. 
n. 5879, p. 1074-1077, 23 
May 2008. Disponível 
em http://www.scien-
cemag.org/cgi/content/
abstract/320/5879/1074. 
Acesso em 14/06/2010.
11	 FULLER, P. M.; LU, J.; 
SAPER. C. B. Texto com-
plete de Differential res-
cue of light- and food-
entrainable circadian 
rhythms. Science, v. 320. 
n. 5879, p. 1074-1077, 23 
May 2008. Disponível 
em http://www.scien-
cemag.org/cgi/content/
f u l l/320/5879/1074. 
Acesso em 14/06/2010.
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 Esse roteiro de navegação, que leva o leitor, em uma re-
contextualização reversa, a cruzar a esfera midiática em direção 
à científica, parece ser recorrente no gênero notícia de PC, tanto 
no âmbito internacional (como a Scientific American e a ABC 
Science) quanto nacional, conforme se vê na revista Ciência Hoje 
Online (Exemplo 5).

Exemplo 511,12

Uma segunda evidência linguística do princípio dialógico 
e da capacidade intertextual da recontextualização da ciência na 
mídia é a indicação de posições enunciativas intercaladas que 
opinam sobre a nova pesquisa reportada na notícia. Essas opi-
niões aparecem em citação (discurso direto) ou relato (discurso 
indireto) e podem ser de apoio (geralmente do próprio cientista 
que a desenvolveu) ou de discordância da pesquisa (geralmente 
de outro colega ou de uma instituição), como mostram os Exem-
plos 6 e 7, respectivamente:

Exemplo 612,13

Professor Malcolm Dunlop, at the Institute of Ge-
netics and Molecular Medicine at the University of 
Edinburgh and who led the research, said: "This 
is the first time that a race-specific effect has been 
found for a genetic marker. 

Exemplo 713,14

But some researchers in the field have serious con-
cerns about the work. “On the face of it, it’s almost 
the final nail in saying DMH is the pacemaker, but 
under the surface there are people who strongly 
disagree,” says neuroscientist Masashi Yanagisawa 
of University of Texas Southwestern Medical Center 
in Dallas, who was not involved in the work.

12	 ANTUNES, D. Na-
dando contra a maré. 
Ciência Hoje Online, 
14/06/2010. Disponível 
em http://cienciaho-
j e .uo l . c o m .b r/n o t i -
cias/2010/06/nadando-
contra-a-mare. Acesso 
em 14/06/2010.
13	 Racial clues in bo-
wel cancer find. BBC 
News, 31 March 2008. 
Disponível em http://
news.bbc.co.uk/2/hi/
health/7319251.stm . 
Acesso em 15/06/2010.
14	 Idem à nota 8.
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O Exemplo 6 ilustra a inserção da voz do cientista, repre-
sentando uma posição enunciativa que destaca a inovação de 
sua própria pesquisa (first time) e é legitimada por credenciais 
de cargo (Professor), instituição (Institute of Genetics and Mo-
lecular Medicine at the University of Edinburgh) e posição na 
equipe de pesquisa (led the research). O Exemplo 7 demonstra 
o contraponto, a inserção de vozes plenivalentes,14,15  de mesmo 
grau de potência, que oferecem contraponto. Nesse caso, a voz 
do colega pesquisador, também legitimada por credenciais (some 
researchers in the field; neuroscientist Masashi Yanagisawa of 
University of Texas Southwestern Medical Center in Dallas; who 
was not involved in the work), oferece, ao jornalista e ao leitor, 
sua crítica à pesquisa (serious concerns about the work; people 
who strongly disagree).

Nas notícias, ocorre a conversacionalização (FAIR-
CLOUGH, 1995, p.51), cadeias intertextuais como entrelaçamento 
de representações de vozes variadas em uma rede construída 
pelo jornalista para impor ordem e interpretação a elas (IDEM, 
p.77). Análise anterior (MOTTA-ROTH; MARCUZZO, no prelo) 
indica que vozes mais presentes são as do cientista e do colega, 
com muito menos ênfase para a voz de instituições governamen-
tais e, com uma voz quase inaudível, o público. A respeito da 
inexistência da citação da voz do público nos textos da mídia, 
Fairclough (idem, p.49) observa que, em virtude do pressuposto 
de que jornalismo depende de fontes legitimadas (por creden-
ciais, por exemplo), ao público é dado o direito a sua experiência, 
mas não a sua opinião. A tímida inserção da voz do público nas 
notícias de PC sugere que a visão otimista sobre a atual exis-
tência de um processo de democratização da ciência pela mídia 
é infundada15,16 e que ainda precisamos de mais compreensão 
sobre ciência para podermos opinar como voz individual.

Considerações finais
No presente trabalho, intertextualidade e dialogismo 

atuaram na recontextualização necessária e inerente ao funcio-
namento do discurso. Essa recontextualização de textos, pontos 
de vista, vozes, etc., só é possível pela existência de relações 
dialógicas entre gêneros que orbitam um mesmo sistema que 
produz e mantém a ciência.

No exame de seu histórico, qualquer problema científico 
(quer seja tratado  de modo autônomo, quer faça parte de um 
conjunto de pesquisas sobre o problema em questão) enseja 
uma confrontação dialógica (de enunciados, de opiniões, de 
pontos de vista) entre os enunciados de cientistas que podem 
nada saber uns dos outros, e nada podiam saber uns dos outros. 
O problema comum provocou uma relação dialógica. (Ênfase 
minha) (BAKHTIN, 1992, p. 354)

15	 Aqui a conexão com 
o termo “polifonia” é 
uma possibilidade que 
tentarei aprofundar em 
outro trabalho.
16	 Conforme comuni-
cação pessoal de Gra-
ciela Rabuske Hendges 
(UFSM) em 06/04/2010.
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A recontextualização de um artigo científico que relata 
uma nova pesquisa em uma notícia de PC cria “um novo elo na 
cadeia histórica da comunicação verbal” (IDEM, p. 332) por meio 
de relações dialógicas e intertextuais. O fluxo discursivo entre 
ciência, mídia e sociedade não se manifesta de forma linear, 
como um contínuo, mas é pluridirecional: a ciência informa a 
mídia, esta informa o público, este, por sua vez, consome a mi-
diatização e, por um processo de emergência (SAWYER, 2003) 
em que fenômenos macrossociais emergem das ações de vários 
indivíduos participativos, determina a agenda da mídia, assim 
como influencia os caminhos da ciência (MOTTA-ROTH, 2007b, 
p.3).

Oliveira (2005, p. 222) aponta que, assim como o artigo 
científico, a notícia de PC participa de um mesmo sistema se-
miótico no âmbito da ciência. Ambos estão inter-relacionados 
em complexas redes intertextuais de referência aos mesmos 
fatos científicos, mas com modos específicos de realização do 
significado em diferentes gêneros discursivos.

Nessa dinâmica de produção e manutenção da ciência, 
é evidente a importância do letramento científico popular – o 
desenvolvimento das habilidades para interagir com outras 
pessoas no papel de leitor e escritor em torno de conhecimentos 
especializados. A ciência como formação discursiva e ideológica, 
como esfera de atividade humana, depende de interlocutores 
que possam desafiá-la, alimentá-la, levá-la adiante e até derrubá-
la para que novos paradigmas possam ser criados. É parte da 
cultura da sociedade e se beneficia do conhecimento popular 
sobre a natureza e a relação dos seres humanos com ela (MYERS, 
2003, p. 271).

Abstract:
In this paper I explore the process of science popu-
larization from the vantage point of two concepts: 
genre system and recontextualization.  I associate 
the socio-rhetorical and systemic-functional con-
cepts of discourse genre with the socio-historical 
perspective (as credited to Mikhail Bakhtin and 
other authors along the same line) to define genre 
as a recurring discursive event in specific human 
activity spheres. I focus on the discursive process 
implemented by the midiatization of scientific 
research in science popularization publications 
divulged on the internet. The transposition of an 
ideational content from science (the new research, 
its methodology and results)  into the electronic 
media occurs in a recontextualization movement 
that relocates (parts of or whole) texts from one 
sphere of human activity to another, providing 
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visibility to the continuous flux between genres 
of the same system for science production and 
maintenance.

Keywords: Discourse genre. Sphere of human 
activity. Socio-rhetoric. Science popularization.
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